
Reservas da Biosfera Africanas como sítios pilotos para a 
monitorização e proteção das aves migratórias
Cada ano, as aves migratórias afro-paleárcticas viajam milhares de quilómetros entre a 
sua áera de invernada na África e a sua zona de reprodução na Europa. As aves têm de 
suportar as intempéries e os ventos fortes, e atravessar écosistemas vastos e hostis 
como o Saara ou o Mar Mediterrâneo. Nas últimas décadas, temos vindo a assistir a um 
declínio brutal das populações de aves migratorias. A NABU e a BirdLife International 
associaram-se para implementar o projecto AfriBiRds que pretende apoiar as reservas 
de biosfera africanas no estabelecimento de uma monitorização operacional a longo 
prazo e promover a sensibilização acerca da conservação das aves.

A degradação dos habitats em escalas migratórias vitais, a caça e a venda, os riscos de 
colisão e de doença ameaçam as aves ao longo das suas rotas migratórias. O projecto 
AfriBiRds trabalha em conjunto com a Rede Mundial de Reservas da Biosfera (WNBR) 
da UNESCO bem como a rede de parceria BirdLife para proteger as aves nas reservas de 
biosfera na África.

Estão programadas as seguintes actividades:

•	Um inventário inicial dos sistemas de observação das aves na África e uma revisão 
das existentes actividades de monitorização nas 90 reservas de biosfera lançarão as 
bases de um programa de monitorização e de conservação e levarão à selecção de 
dois sítios pilotos apropriados.

•	Com essas informações, serão elaborados um guia de observação, um plano de 
sensibilização pela conservação e workshops de formação, o que permitirá imple-
mentar in loco um sistema de monitorização e de protecção nos sitios pilotos.

•	Enfim, o projecto providenciará às reservas de biosfera na África, às organizações 
parceiras da BirdLife e aos outros potenciais utilizadores algumas recomendações de 
referência e dois modelos de demonstração capazes de instruir a implementação 
padronizada de uma monitorização operacional das aves comuns.

Reservas de Biosfera da UNESCO

As Reservas de Biosfera da UNESCO 
promovem soluções participativas que 
conciliam a conservação da biodiversi-
dade com a durabilidade, no respeito da 
riqueza cultural e biológica. Imple-
mentam práticas e políticas de 
desenvolvimento sustentável baseadas 
na educação, na formação, na pesquisa 
e na monitorização. A Rede Mundial de 
Reservas de Biosfera reúne 90 sítios na 
África em mais de 33 paises (2016).

AfriBiRds 



Todos unidos pela proteção das aves
O projecto “Reservas de Biosfera de África como Sítios Pilotos para a Monitorização e a 
Proteção das Aves Migratórias”, abreviado na forma AfriBiRds, é uma colaboração 
entre a NABU e a BirdLife. Será executado entre Dezembro 2016 e Agosto de 2019 e 
conta com o apoio do Serviço Federal Alemão pela Protecção da Natureza (BfN) com os 
fundos do Ministério Federal Alemão do Ambiente, da Proteção da Natureza, da 
Construção e da Segurança Nuclear (BMUB). 

A NABU e a BirdLife International irão colaborar estreitamente com os seguintes 
parceiros: a AfriMAB, o programa da UNESCO Homem e Biosfera (MAB), a Convenção 
sobre a Conservação das Espécies Migratórias Pertencentes à Fauna Selvagem (CMS), o 
Acordo para a Conservação das Aves Aquáticas Migratórias Afro-euroasiáticas (AEWA), 
o African Bird Club, a Real Sociedade pela Protecção das Aves (RSPB), o Instituto de 
Pesquisa Ornitológica A. P. Leventis (APLORI), Altenburg & Wymenga Consultores 
ambientais (A&W), o Instituto de Pesquisa Aviária (IFV), o Instituto Percy Fitzpatrick, a 
Initiativa pela Rota Migratória do mar Frísio (WSFI), o Museu Alexander Koenig (ZMFK).

Informações e contactos: 

Samuel Fournet, NABU 
Coordenador do projecto na NABU
Email: Samuel.Fournet@NABU.de
www.NABU.de

Alex Ngari, BirdLife Africa	
Responsável pelo projecto BirdLife África
Email: Alex.Ngari@birdlife.org	
www.birdlife.org

Florian Carius, BfN
Supervisor do projecto no BfN
Email: Florian.Carius@BfN.de
www.BfN.de
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AfriBiRds incentiva a integração do 
plano de Acção pelas aves terrestres 
migratórias da África e Eurásia 
(AEMLAP) resultante da Convenção 
sobre a Conservação das Espécies 
Migratórias (CMS), da implementação 
na ONU da Convenção sobre a 
Diversidade Biológica (CBD), do 
Objectivo de Desenvolvimento 
Sustentável “Vida terrestre” (ODS15) e 
da Monitorização das Reservas de 
Biosfera em África no âmbito do 
programa da UNESCO Homem e 
Biosfera (MAB).

A andorinha-das-chaminés  (Hirundo rustica) 

Citilando de um azul-cobalto sobre um tom fulvo, as andorinhas-das-
chaminés navegam graciosamente a poucos centimetros por cima dos 
campos, dos galinheiros e das águas livres. Como o próprio nome indica, 
os seus ninhos de lama em forma de taça podem ser visto quase 
exclusivamente na Europa, em construções humanas. Cerca de 200 
milhões de andorinhas-das-chaminés viajam da Eurásia à África. Grandes 
reuniões pré-migratórias são comuns, empoleiradas nas linhas eléctricas, 
repletas de uma abundante actividade : o chilrear do seu canto, a 
limpeza e o pânico provocado pela aproximação de um predador.


